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SECRETARIA 

Autoria: 	DO EDIL FRANCISCO MOKO YABIKU 

Assunto:  DispOe sobre a SupressOo e da Poda da Vegetack de Porte  

ArbOreo, existente no TerritOrio Urbano do Municipio. 
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Estado de São Paulo 

116 PROJETO DE LET No 	223_/2009. 

DispOe sobre a Supressão e da Poda da 
Vegetacão de Porte Arbóreo, existente 
no Território Urbano do MunicIpio. 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

Art. 1° A supressäo de vegetacäo de porte arbOreo, existentes nos 
logradouros püblicos, no territOrio do MunicIpio, fica subordinado 
a autorizaçäo, por escrito do setor competente, da Secretaria de 
Obras e Infraestrutura Urbana. 

Art. 2° A supressäo ou poda de árvores somente podera ser 
autorizada nas seguintes circunstâncias: 

I. Em terreno a ser edificado, quando comprovadamente näo 
houver nenhuma possibilidade de alteraçao no projeto de 
construcão; 	 - 

II. Quando o estado fitossanitário da árvore o justificar; 
III. Quando a árvore ou parte desta apresentar risco iminente 

de queda; 
IV. Nos casos em que a árvore esteja causando comprováveis 

danos permanentes ao patrimonio püblico ou privado; 
V. Nos casos em que a árvore constitua .obstáculos fisicamente 

incortornável ao acesso de veIculos; 
VI. Quando o plantio irregular ou a propagacão espontânea da 

especime arbOreo impossibilitar o desenvolvimento 
adequado de árvores vizinhas; 

VII. Quando se tratar de especies nocivas a saüde püblica; 

Este impresso foi confecconado 
corn papel 100% reciclado. 
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oq LIZ 

PESQUISA GERAL 

LEI NO 4812. de 12 de nialo de 1.995. 

DISCIPLINA A PROTEçAO, 0 CORTE E A PODA DE VEGETAçAO  DE PORTE ARBOREO E DA OUTRAS 

PROVIDENCIAS. 

Projeto do Lei n° 18/95 autoria do Executivo. 

A cârnara Municipal do sorocaba decreta e eu prornulgo a seguinte lei: 

CAPITULO I 

DISPOSIcOES GERAIS 

Artigo 1° 	rica p cortc cu 
dc vcgctzç*-o--de port-e---a-r4éffee dc pre-servc5o perrnancntc, situadas na jurisdico 
dcztc Municpio. ro iiMbite do perimctro urbano. sujeitas is prescriçO-cs dcsta id. 

Artigo 1° - Fica o corte ou derrubada de árvore nativa isolada de porte arbóreo e 
de vegetação de porte arbóreo de preservação permanente ou aquelas plantadas em 
areas do dominlo piibiico, situadas na jurisdiçao deste Municiplo, no ârnbito do 
perimetro urbano sujeitas as prescricôes cia Lei. (Redacao dada pela Lei ri° 
4.944/1995) 

Artigo 2— considcre—e-e árvorc nativa isolada de porte arbórco agucics cpée-ie-e 
de veE 

c 1 ocal I 
flati Va:. 

1° 	ntcndc ac pôr forrnaçäo vegetal nativa as floresta: umb-rofila; rl-efc-:ta 
Estacional: Os cerrados, cm suas—eonfiguracoe:: carIpo native, carnpo :ujo-----campo 
eei'q-a4e----ccrrado, ":s' c ccrrado; -várzeas: toda-s---e-las em suas divcr:a: 
confiquraçàes e estacI4os de -&ueessão. 

Artigo 2 - considera-se de porte arbóreo aqueles espécimes de vegetais lenhosos 
quo apresentam Diâmetro do caule a Altura do Peito (DAP), superior a 5 cm (cinco 
centimetros) e localizadas fora das formaçães vegetais nativas. 

§ 10 - Entende-se por formacao vegetal nativa as Florestas ombrofilas; Floresta 
Estacional; Os cerrados, em suas configuraçoes: campo nativo, campo sujo, campo 
cerrado, cerrado, "ss" e cerradão; as várzeas; todas elas em suas diversas 
configuracoes e estágios de sucessâo. (Redaçâo dada pela Lei n° 4.944/1995) 

§ 20 - Diárnetro a Altura do Peito (DAP) é o diârnetro do caule da árvore a altura 
do aproximadamente 1,30 (urn metro e trinta centimetros), niedindo a parti r do ponto 
de interseccão cia raiz corn o caule da árvore, conhecido corno cob. 

M'tigo 30  -e—corte ou dcrruhada dc arvore nativa isolada de pee- arbdreo se 
subordina i seguintes prev-idências: 
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árvores, a identificaçao clas espécies, a localização, a data e o motivo da 
supressão; 

II.Funcionários de empresas concessionárias de serviços pbIicos, desde que de 
acordo corn as seçjuintes exigéncias: 

a)seja providenciada a obtencão de autorizaçao, pôr escrito, do setor competente 
incluindo, detalhamento, o nümero de árvores, a identificaçao das espécies, a 
localizaçao, o nmero, a data e o motivo da supressao. 

b)Acompanharnento permanente, pôr parte do responsável designado pela empresa. 

iii. soldados do corpo de Bombeiros. nas ocasiôes de ernercjência, em que baja risco 
eminente para a populacao ou para o patrimônio püblico ou privado, devendo o fato 
ser cornunicado ao setor competenre da Municipafidade; 

IvMunicipes, descte que: 

a)obrenham autorizaçâo, conforme as exigências do inciso II, alinea a, deste 
artigo; 

b)Assinem termo de responsabilidade pelos eventuals riscos de danos e prejuizos da 
populacão e do patrimônio püblico ou privado, que possam ser causados pela 
impericia ou irnprudência do inreressado ou de quem, a mando do interessado, 
executar a supressäo; 

c)suportern os custos de supressäo e remoco. 

Parágrafo 6nico - 0 setor competente. responsável pela arborização urbana de 
dorninio püblico, deverá contar corn técnicos especializados na area ambiental. 

CAPITULO III 

DA PODA 

Artigo 10 - Fica proibida a poda de espécirnes, arbóreos, salvo casos em que 
auxiliem no revigoramento dos espécimes, autorizados pôr laudo técnico, elaborado 
pör profissional habilitado. 

Artigo 11 - A poda de formaçao, a poda de limpeza ou as podas de contenço de 
copa, em areas de domInio püblico 56 serào permitidas a: 

http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/forpgs/formvig.pl 	 25/6/2009 
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I - Funcionários da prefeitura, devidamente treinados, mediante ordens de serviço 
escrita, do setor competente, em conjunto corn técnicos especializados, segundo o 
parágrafo Unico do artigo 90 . 

II * Funcionários de empresas concessionárias de serviços publicos, em ocasiöes 
emergenclais em que haja necessidade de restabelecimento de segurança e do bern 
estar da populaçao, notificando o setor competente, ou cumprindo as seguintes 
exi génci as: 

a)observância das normas técnicas de poda estabelecidas pelo setor competente, 

excetuando-se os casos em que prevaleçam a segurança da populaçao e do born 

funcionamento dos equipamentos püblicos; 

b)Acompanhamento permanente de urn responsável, a cargo da empresa, licenciado 

junto ao setor competente da prefeitura Municipal; 

III - Ao corpo de Bombeiros, nas ocasiôes em que haja risco iminente para a 
populaçâo ou para o patrimônio, tanto püblico corn privaclo, devendo posteriormente, 
notificar-se a secretaria Municipal competente. (Redaçao dada pela Lei n° 
4.944/1995) 

Artigo 12 - Em caso de necessidade, o municipe deve solicitar a poda a 
Adrninistraçao Municipal ou, nas hipóteses mais graves e urgentes, ao corpo de 
mombeiros, mao podendo realizá-la pessoalniente. 

CAPITULO IV 

Do REPLANTIO 

Artigo 13 - AS árvores suprimidas deverao ser repostas ma proporcão de tras 

reposiçöes para cada supressão, pelo mun'icipe ou pôr empresas licenciadas no 
MunicIpio, de acordo corn as normas técnicas estabelecidas pelo setor competente, 

mum prazo de 90 (noventa) dias, a contar da supressäo. 

§ 10  - Não havendo espaço adequado no mesrno local, o replantio será feito em area 
indicada pelo setor competente, de forma a manter a densidade arbórea das 
adjacênci as. 

§ 20 - Se mao for possivel o replantio nas adjacëncias, as mudas para reposição 

deveräo ser encaminhadas para plantio em areas verdes, considerados pela 
prefeitura Municipal de sorocaba, corno prioritárias em termos de reposicäo 
florestal. 

CAPITULO V 

DO PLANE3AMENTO 

Artigo 14 - os projetos de instalaçào de equiparnentos püblicos, em areas de 
domfnios p(iblico ou particular já arborizadas, deverào compatibilizar-se corn a 

vegetaçao arbórea existente. de modo a evitar futuras supressöes. 

Artigo 15 - As faixas de preservação permanente, ao lonçjo dos corpos d'água, devern 
observar as seguintes determinacôes: 

ISO rn (cinqüenta metros) das margens do Rio sorocaba; 

11.15 m (quinze metros) além do leito major sazonal, em casos de loteamentos e 
desmemb rarnentas: 

IliPara lotes e areas urbanizadas, o disposto nas Leis Municipais n° 2226, de 07 
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de outubro do 1.986 e ri° 3.163. de 01 do dezenibro de 1.989. 

Parágrafo Unico - Margeando as faixas do preservaçäo perrnanente 0 Os sistemas de 
lazer dos loteanientos dove ser implantada uma via püblica. 

CAF'tTULO VI 

DAS INFRACOES £ PENALIDADES 

Artigo 16 - Pela infringência das disposiçôes desta lei fica-se sujeito as 
seguintes sançbes: 

i.cin caso do suprossão do ârvore nativa isolada do porte arbáreo: 

a)1ulta no valor do 40 (quatroconte5 o cinqUonta) Unidades—de valor Fiscal do 
Municpio do orocaba (u.r.M..). pôr ospacimo arbórep suprindo, dobrando oc e 
valor cm caso do reincidéncia; 

b)nos:arcimcntp a Prefeitura Municipal, des custos do replantip. quo !3CO fixados 
polo Podcr rxccutivo. 

iI.[m caso do poda do Apyepe nativa isolada do porte arbóroo, seP6 aplicada multa  
no valor do 250 (detzentas e cinquenta) u.r.M.S. pep ospecio arbárea podiuia--
dobranclo so p valor em caso do reincidencia. 

I - Em caso de supressào de árvore nativa isolada de porte arbóreo ou aquelas 
plantadas em areas do dominio püblico: 

a)Multa no valor de 450 (quatrocentas e cinq(jenta) unidades Fiscais do MunicIpio 
de sorocaba (u.F.M.s.), por espécime arbóreo suprimido, dobrarido-se o valor, em 
caso de reincidência; 

b)Ressarcimenro a prefeitura Municipal, dos custos de replantio, que serão fixados 
pelo Poder Executivo. 

II - Em caso de poda de árvore nativa isolada de porte arbóreo ou aquelas 
plantadas em areas de dotninio püblico, sera aplicada multa no valor de 250 
(duzentas e cinquenta) Unidades Fiscais do MunicIpio de sorocaba (u.F.M.s.) por 
espécime arbóreo podado, dobrando-se o valor em caso de reincidência. (Redaçao 
dada pela Lei n° 4.944/1995) 

Parágrafo tnico - Respondem, solidarianiente, pelas infracoes desta lei: 

a)o auror material: 

b)o mandarite; 

c)Quem, de qualquer modo, concorrer para a prática da infraçao. 

Artigo 17 - Em hipótese de replantio volunrário, pelo infrator ou pelo responsável 
solidário. não reincidenres, o valor da multa aplicada será reduziclo em 60% 
(sessenta pôr cento). 

Artigo 18 - 0 infrator não reincidente ou responsável solidário poderá, caso não 
replante voluntariarnente, doar a prefeitura mudas da niesma espécie arbórea 
suprimida ou, a criteria do setor competenre, outra espécie, ma quantidade 
prevista no artigo 11. 

varágrafo ünico - Na ocorréncia da hipótese do "caput", a calor da multa aplicada 
será reduzido em 40% (quarenta pör cento). 
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Artigo 19 - será concedido direito de defesa ao infrator ou responsável solidário, 

pelo prazo de 15 (quinze) dies, após a imposicão de multa. 

Artigo 20 - Se a infracão for cometida pôr servidor municipal em serviço, a 

penalidade será determinada após instauraçäo de processo administrativo, na forma 
da legislaçao em vigor. 

A-rtigo 21 	A inobcrvância do-ortigo 60  dc5ta Lel acarreto ao infrator multa do 
450 (guatrocento-  e ---cingtienta) 	 bern como a obrigatoriedade de retirar p 
material de propaganda. 

Artigo 21 - A inobservância do artigo 80  desta lei acarreta ao infrantor multa de 
450 (quatrocentas e cinquenta) unidade Fiscais do Municiplo de sorocaba 
(U.F.M.S.), bern como a obrigatoriedade de retirar o material de propaganda. 
(Redacao dada pela Lei n° 4.944/1995) 

CAPtTULO VII 

DIsPoslçOEs FINAlS 

Artigo 22 - A supressào de florestas de preservação permanente, sujeitas ao regime 

do código Florestal, dependerá de prévia autorizaçao de autoridade federal 
competente, na forma do parágrafo 1°, da Lei Federal n° 4.771, de 15 de setenibro 
de 1.989. 

Artigo 23 - Esta lei será regulamentada no prazo de 90 (noventa) dias, a contar da 
data de sua publicacäo. 

Artigo 24 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçào, revogadas as 

disposiçoes em contrário. 

Palácio dos Tropeiros, em 12 de maio de 1.995, 3410  da fundacão de sorocaba. 

PAULO FRANCISCO MENDES 
prefeito Municipal 
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Lei Ordinária n': 5044 	Data: 08/02/1996 

Classificaçôes: codigo do obras / piano piloto / inauguraçôes 

Ementa: Estabelece normas para plantio do árvores em logradouros pñblicos, e dá outras providéncias. 

LET N.° 5.044, de 08 de fevereiro de 1.996. 

Estabelece normas para plantio de árvores em logradouros puiblicos, e dá outras providências -. 

Projeto de Lei n.° 258/95 - autona - Vereador Gabriel César Bitencourt 

A C.mara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 

Artigo 10  Ficam estabelecidas as normas de plantio de árvores para logradouro piiblicos no MunicIpio 
de Sorocaba, em conformidade corn o anexo I que passa a fazer parte mtegrante da presente Lei. 

Artigo 20  Fica o Poder Executivo autorizado a produzir cademo de orientacAo contendo as normas de 
plantio de árvores as quais se refere o artigo anterior. 

Artigo 30 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposiçôes em contrário. 

Palácio dos Tropeiros, em 08 de fevereiro de 1.996, 342° da fundação de Sorocaba. 

PAULO FRANCISCO MENDES 
Prefeito Municipal 

Vicente de Oliveira Rosa 
Secretário dos Negócios JurIdicos 

Marco Antonio Bengla Mestre 
Secretãrio de EdificaçOes e Urbanismo 

Gerson Nascimento 
Secretário de Servicos Püblicos 

Publicada na Divisäo de Comunicaçao e Arquivo, na data supra 

Joäo Dias de Souza Filho 
Assessor Técnico 
DivisAo de Comunicaçâo e Arquivo 
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Lei Ordinárian°: 5044 	Data: 08/02/1996 

Classificaçoes: codigo de obras /plano piloto / inauguraçes 

Ementa: Estabelece nonnas para plantio de árvores em logradouros pibhcos, e dá outras provid&icias. 

Anexos 

ANEXO I 

NORMAN DE PLANTIO 

FunçOes da ArbonizagEo 

- Melborar a qualidade do or através da Fotossintese. 
- AbsorcEo de particulas sdlidas (poeira) em suspenséo no ar. 
- Absorver ruldos (barreiras acAsticas). 
- Amenizar a temperature (protecAo térinica). 
- EXercer funçAo paisagtstica. 
- Fornecar abrigo a aliinentacao aos animals capazes de se adaptarom an meio urbane. 
- Agir sobre 0 bern-eater fisico a psiquico do homem. 
- Tar caréter pedagdqlco. 

1 - ESCOLNA DA ESPECIE 

As espécies devem ncr escolbidas observando-se suas caracteristicas e analisando-se sue adequaçAo 
ao meio urbano. 

1.1- Sistema radicular - As aspdcies main indicadas para arbonizacEo de vies urbanas nSa aquelas qua 
apresentam sistema radicular pivotante a profundo. As especies corn raizes superficiais devise nor 
plantadas em locaLs amplos, tais coma, parques, pracas e cantoiros coin pelo macos 2,00 is de larpura 

1.2- Trenco - Dave-se evitar o plantio de espécie5 corn espirthos ou acüleos ou ccix tronico de pouca 
rosistSncja e volumonos. 

1.3- Copa - 0 formato a a diinensAo da copa devem estar de acordo ccix o local de plantio. A dirnensSo 
dove nor cerupativel corn o espaço fmnico, permitindo a livre trSnsito de veiculos e pedestres, evitando 
tasthSm danos as fachadas, a conflitos ccix a sinalizaçEo, iluminaçSo a placas indicativas. 

1.4- Eolhas - Dove-se dar preferSncia As aspScies de foihagem permanente Quando selecionadas as espScios 
ceducifolias e importante verificar o tamanho e a texture den foihas pare evitar o entupinierito de caihas a 
bueiros. E necessArio, tambSm, evitar espécies do folhagons qua criam sombroamento oxcessivo, em beam de 
pouca thcidSncia da luz solar. 

1.5- Elores - Dave dar praferSncia as espScies qua produzem granda intens idada do flares pequenas. 

1.6- Erutos - Deve-se evitar a utilizacSo de espécies quo produzem frutos grandes e carnosos em arbonizacSo 
do vies péblicas, evitando, assim acidentes ccix pedestres e veiculos. 

1.7- ResistSncia a pragas a doençan - E necessArio a utilizacSo de enpScies resistentes ao ataque do pragas 
0 doenças, tendo em vista, qua nAo e adequado o uso de fungicides cix meio urbano, pois podem compremeter a 
saibdo da populaçSo. E necessArio, também, qua sejam espScies qua se adaptem ao clima local. 

1.0- Crescimento - Dave-se utilizar non passeios aspScies quo tenham crascimento regular. As espScios de 
crescimento muito ripido, em rezAo do seu porte, podem trazer probbemas futuros. 

1.9- Principios tSxicos - As especies alergSnicas e t&icas nSo devem nor utilizadas em arbonizagRo urbana. 

2 - LOCAlS DE PLANTTO. 

Dove Sec feito, prioritariarnente, o plantio em locals undo baja solicitaçAo da ceenunidade ou do morador, pare 
raduzir riscos do depredacSo. 0 porte da Arvore e muito importante na arbonizaçSo urbana, pois etc deve 
adequar-se 00 espaço disponivel. 

2.1- Rues e Pazseios estreitos - Em roan qua tenham entre 6,0 a 0,0 metros a passeios qua tenham de 1,50 in a 
2,0 in da largura, dave-se planter espScies do pequeno porte, do cope reduzida, principalmente quando cOo hoover 
urn recuo do lmdvel. 0 ospaçalnento adotado pare a plantio caste caso e do 4,0 a 6,0 metros. 

2.2- Rues a Passeios Largos - Rues corn main de 0,00 metros de largura o panscios qua tenham main do 2,0 metros. 
Dave-se planter espScies de porte media, podendo-se utilizar especies do porte grande quando houver recuo do mmdvel 
a cOo houver fiaçOo aérea. 0 espacamento recomendado para a plantio é do 6,0 a 12,0 metros. 

Obs: Em passeio largos corn fiaçOo aérea dove-se plantar espécios de pequeno on media porte corn sistema radicularpi-
votante. 

2.3- Sugera-se qua em Areas residenciais sojam irnplementadas as 'calcadas verdes" (tot. 1, 2 a 3), e em Areas 
comercials uiva superficie livre de pavilnentacEo do polo monos 1,0 in' pare cada Arvore (fot. 4), sando quo a 
utilizacAo do gramineas na Area livre permitira urn Ineihor desanvolviinento da Arvore em funçAo da meihoria da 
estrutura do solo, principalmente no quo Se rofere A aeraçRo e dbsorçOo da Aqua e nutriantes. 

2.4- Avenida corn canteiro central - NOo C recomendAvel 0 plantio de Arvoren em locals onde a largure dos 
centeiros seja inferior a 1,0 metros. Onde houve pastas de iluminaçEo corn fiaçSo aérea, dove-se plantar espAcies 
de pequeno porte. 

Ohs: Em locais de rede elétrica subterrOnea, tubulacdes do Aqua, esgoto a tebefone cleve-se dar preterSncia 
As espAcies do sistema radicular pivotante. Wastes canon, on órgEos envolvidos - SAAE, TELESP E ELETROPAULO 
devem fazer consultas entre si pare obter informaçöes sobre as instalaçoes para arbonizaçEo. Aide do planej amenito 
do arbonizaçOo é fundamental haver planejamento de alocaç0o da infra-estrutura. 

3 - ALTURA DE BIFtJRCAçAO 0 PORTE DA ARVORE 

A tim do reduzir as danos provocados par veiculos, independentemente do porte da espdcie, a tainbém inalborer e 
processo de compatibilizacOo entre copes e filiacOo, fica equl astabelacido: 

3.1 - Quendo utilizadas espScies arbdreas, recomenda-se para os canteiros centrals alturas de bifurcaçOn do 
polo menos 3,5 ix. Nan laterals des rues quo apresentam fiaçEo do boise tensAo, recomenda-se espécies cia pequeno 
porter jé nos laterals qua aprosentern fiaçSo cia alta tensOo, utilizar espécies de pequeno porte corn altura de 
bifurcaçSo minima do 2,0 rn. Estas consideracOes são vSlidas quando hoover recuo prodial e quando a largure do 
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pasneio permitir. A utilizacAo de enpécies do poqu000 Porte sob a fiag8o alta podo diminuir a necosnidado do poda 
de forinaçEo da copa 

Em canon onde o Porte avantajado da copa da Arvore prejudique a ilunhina(;3o priblica, recomenda-se 0 simples 
rebaiemento do luininAria, do forma quo a claridade incida sobre as calçedas oem interferEncia do cope. Onto 
metodologia tern mostrado excelentos rosultados na cidade de Maringá.-PR. 

Outro fator a ser considerodo e a alteracEo da poniçao da redo do distribuiçEo aérea, do modo a compatibilizA-la 
corn a arquitetura dan Arvores. 

EPOCA DO PLANTIO 

o periodo ideal porn o plantio dove coincidir corn o inicio do periodo chuvono, garantindo assim, a nobrevivAncia 
do mode. 

4 - COVEMOENTO, ESPA(;AMENT0, PLANTIO 0 MNEJO 

4.1 - 0 Coveamento 

4.1.1 - 0 coveamento dove nor bern planojado.. Para isto, dove-se observer as seg-uintes dintAncia miniman: 

a) As covas devem nor feitas no minirno a 5,0 in de distAxrcia da enquina, a 5,0 In de dintAncia do poste, 
a 1,0 metros da ontrada do garagom, a 2,0 in do bueiro e no minimo a 0,50 in dan tubulacdes subterrAnean. 

b) Quando 0 passeio tiver main de 2,0 in de largura, a cova deve ficar a 30 cm do melo fib, e se tiver menon 
de 2,0 m dove ficar junto so meio fio. 

4.1.2 - As covas devem nor preparadas da seguinte forma: 

a) Devem ter largura, profundidade e comprilnento minurno do 60 cm. No caso do cova circular, 60 cm de 
diAnretro e de profundidade. 

b) Devem ncr removido dan coves todo o cascaiho, pedra, vidro e plAntico. 

c) Deve nor estercadas utilizando-se terra vegetal, adubo orgAnico curtido a adubo quimico. A proporcNo 
é do 20,0 litres do adubo orgAnico curtido, 200 g do RPM 4.14.8. 200 g do calcArio dolcinItico e a 
cornplernentacao corn terra vegetal. Apón o proparo, ease nustura deve nor colocada nas covas, ficando em 
repouno no minrimo do 35 dies antes do plantio. As coves devem nor proenchidas irnediatarnente após 0 covoamento. 

4.2 - Enpaçamento 

Ennbora a literature recomende enpacamenton de 10,0 in Para Arvores pequenas e 22,0 m Para as do grande Porte, 
acredita-se quo Os pedrOes devem sor dofinidos do acordo corn e Porte do espAcie a nor utilizada, ospecialnnento 
o diArnetro do cope, alAra des caracteristicas do local de plantio. Desta forma, corrniderando o dma da cidade 0 
a finalidade do obter o mAinline de beneflcios rnicroclijnAticos, entre outron, recomenda-se sempre quo posnivel inn 
espaçamento entre 7,0 m e 15,0 m, conformo an caracteristicas acima ditadas. 

Has canan do panoeion estreitos (menos do 1.50 metros de largura) quando nOo Irouver recuo da edificagao 
(distAncia entre o panseio e a edificacao) on quando heaver maiquizen deve-se evitar o plantio. 

4.3 - 1'Jantio 

Para garasitir urn crencimento retilinoo e oferocer proteçAo A Tauda contra açdes 	qua ponnani danificA-la, 
arnarra-se urn tutor 	junto ao fuste. Eats deve nor colocado bern firme na cove, alAm de aprenentar urn taruanho 
de 2,50 metros do altura o 5.0 cm do diAmetro. Para amarrar a muda ao tutor 
deve-se utilizer material quo nEo a danifique e Para into reconranda-se a borracha. Este amarrio deve ter a 
forma de oito deitado. 

E recomendivel quo no face uma cavidado do forma convoza pare conter a Aqua de irrigac3o ao redor da cove, 
aiim da colocagAo do grade do protecEo. 

4.4 - Manejo 

Estes tipon de intervencdos visani, basicainente, aplicar tdcnicas roteiran de manutençNo como poda love e 
irriga(;No, a ainda nanrar problennas reforonte ao entado fitossanitirio on poda penada, por axemplo. A terser 
o a intonnidade Para sue aplicacoo devem enter ajustadan polo planejarnento da arbonizagOo. 

Sendo a poda usia dan main importantes priticon de manejo, deve-se procurar adequl-la As caracteristicas des 
Arvores no ate de sue execucoo, levando em connideracAo a sua arquitotura natural, fatores ent6ti000 a 
integridade finica dan mesmas. 

S - coNDI(;äEs DAS MUDAS AO SAt RON DO VIVEIRO PJ,JIA PLANTIO 

As niudas dastinadas ao plantio devesi aprenentar an neguinten caracteristicas: 

a) altura minima do 1,70 metros. 
b) born ontado fitossanitArio. 
c) boa formaçAo, sem troncos recurvados, corn fusto dnrico new intensas ramificaçden baixan. 
d) raizos bent acondicionadan em vasilbamen adequados, garantindo asnaim, o transports oem o dontorroarnento. 

6 - SUGESTOES DE ESPECIOS ARBOREAS DO ACORDO COM 0 PORTE 

6.1 - Pequeno Porte 

HOME POPULAR ROME CSENTtFICO 	 PERf000 FLORAcA0 

-AcAcia mimosa Acacia podalyriaefolia jul/net. 
-Araça' Pnidium araça cattleyanum 
-Aroeira mansa* Schinus terebinthifolius dez/jan. 
-BarbatirnEo Stryphnodentron ads trinrgenn 
-Cagaite' Eugenia dysenterica ago/net. 
_Canelirthan Nectandra megapotamica 
-Camélia CamAlia japonica abr/ago. 
_Cacau* Theobroma op 
-CAnnia rairim CAnsia macranthera mar/abn 
-Calistemo vermelho Calintemon viniwallis des/fey. 
-Café Coffee ardbica 
-Cedrinho Guprensus nempervirenn 
-Encurnulba (estremona)' Larqerstroemia indica out/mar. 
-Palo o pau-branll* Caesalpinia tinctoria set/out. 
-Flamboyant rnirim* Caenalpinia puicherrima set/niai. 
-Faveiro do cerrado Dimophandra mollin 
-Fruta do condo Anona nquarnosa 
-Gravilea an55  Gravilaa Forsterii 
_Hibiscon hibiscus ap ano todo 
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Tabebuia chrysotricha 
Hyinenaca stignocaxpa 
taurus nobilis 
Mantonoa bipinnatifida 
Erytrina sp 
Byrsonima basiloba 
Murrays exotica 
Eugenia uniflora 
Swtia elegans 
Punica granatura 
Spondias purpurea 
Balsa orelana 

HOME CIENTIFICO 

Pouteria torta 
Pterocarpus violaceus 
liolocalyx glaziovii 
Prujaus dolnestica 
Dombaya wallichii 
Bauhinia sp 
Anarcadiuju occidentalle 
Caliicarpa reeversii 
Nectandra sp 
Diospyros Kaki 
Céssia spectabilis 
Céssia fistula 

Sails bahilonica 
Lafoansia paccari 
Lageratroemia spediosa 
Psidium guayava 
Eugenia brasiliensis 
Tabebuia roseo-alba 
Tabebuia vellosol 
Myrdiaria trunciflora 
Plumeria rubra 
Kooelreuteria paniculata 
Citrus sp 
Citrus sp 
Michaelia champaca 
Michaelia graridif iota 
ribouchina mutabilis 
Caryocar brasiiiense 
Tibouchina granuiosa 
T. Granulosa var.. Rosea 
Sapindus saponarie 
Caesalpinia peltophoroides 
Br own ea grandiceps 
OrmOsia arborea 

BOMB CIENTIFICO 

Persea anericana 
Hibiscus pernambucencis 
Piptadenia sp 
Centrolobium toraentosum 
Araucária angustifolia 
Myroxylon sp 
Machaerium atipitatum 
Melanoxylon brauna 
Spondias duicis 
Spoondias lutea 
Cupania vernalis 
Ciszia ferruginea 
Cássia javanica 
Albizia Jebbeck 
Terminalia Catappa 
Couroupita guienenais 
Casuarina equisetifolia 
Cedrela fismilis 
Melia azeciarach 
Cupressus sp 
Clitoria racemosa 
Dillenia indica 
Spathodea campanulata 
Pterodon pubescens 
Ficus henjaniina 
Pilicius sp 
Delonix regia 
Artocarpus autilis 
Genipa americana 
Grevillea robusta 
Schizolobium parayba 
Ingé sp 
Tabebuia sp 
Tabebuia sp 
Tabebuia rosea 
Artocarpus integrifolia 
Machaeriu,n villosum 
Dalbergia nigra 
Jacarandé iacsaosaefolia 
Piptadenia coamunis 
Eugenia jambolana 
Eugenio aalacensis 
l4ymenaea sp 
Cariniana sp 

-Jatobl do cerrado 
Louro 

-Margarida arbórea 
-Mulungu 
-Murjcj 
_Murta* 
_Pitanga* 
-Perobinha do campo 
-BomR 
-Seriguela 
_Urucum* 

OHS: Especies consideradas de pequeno e médio Porte. 

6.2 - Hédio Porte 

HOME POPULAR 

Abiu* 
-Aldrago 
-Alecrin de campinas* 
-Ameixa 
-Astrapéia 
_Bauinia* 
Caju* 

-Calicarpa roxa 
_Canela* 
-Caqui 
-Cássia amarela 
-Cissia imperial 
-Cissia fedagoso 
-ChorBo 
-Dedaleiro 
-Escumilha Africana 
-Goiaba 
-Grumizama 
-IpH branco 
-IpB tabaco 
-Jabuticaba 
-Jasmim malign 
-Arvore-da china 
-Laranja 
-LimSo 
-Magnólia 
-Magnolia branca* 
-Menace da serra 
-Pequi 
-Quaresmeira rorra 
-Quaresmeira rosa 
-Saboeiro 
_Sibipiruna* 
-Rosa-da mata 
-Olho-de-cabra 

Ohs: Espécies considerodas de médio a grande Porte. 

6.3 - Grande Porte 

HOME POPULAR 

-Abacate 
-Aigodoeiro da praia 
-Angico 
-Araribi rosa 
-Araucéria 
-Bálsamo 
-Bico de pato 
-Brauna 
-Caj a manga 
-Caja mirim 
-CamboatA 
-Cássia ferrugthea 
-Clssia java 
-Cissia pau-preto 
-Chapdu-de-sol 
-Castasha de macaco 
-Casuarina 
-Cedro 
-Ciflamomo 
-Cipreste 
-Sombreiro 
-Fler--de-abril 
-EspatOdea 
-Faveiro 
-Ficus 
-FilIcio 
-Flamboyant 
-Fruta pRo 
-Genipapo 
-Grevjiea robusta 
-Guapuruvu 
-Ingi 
-IpO amarelo 
-IPA roxo 
-IpB rosado 
-Jaca 
-Jacarandé Pauiista 
-Jacarandi da bahia 
-Jacarandi mimoso 
-Jacaré 
-JambolBo 
-Jainbo vormeiho 
-Jatobi 
-Jequitibi 

jan/mal. 

set/mar. 

jan/set. 
jan/mar.. 
mar/abr. 
ago/set. 

ago/set. 
set/out. 

PERIODO FLORAçAO 

out/nov. 
nov/des. 
out/nov. 
ai/jun. 

jul/set. 
jun/out. 
jun/nov. 
fev/abr. 
mar/abr. 

dez/mar. 

set/des. 
mel/ago. 
out/mar. 
nov/des. 
set/nov. 
ago/set. 
jul/ago. 

jul/ago-nov/des. 
out/dez. 
dez/abn 

nov/fey. 
abr/ set. 
novi fey. 
set/nov. 
fev/abr. 
fev/abr. 
abr/ jun. 
set/nov. 
set/out. 
out/nov. 

?BR±000 FLoARço 

out/jan. 
ago/ jan. 
jan/fey. 
jan/mar. 
set/out. 
jul/set. 
abr/jufl. 
fev/abr. 

set/out. 
mar/mai. 

des/f cv. 
dez/mar. 
set/nov. 
set/mar. 
abr/mai. 
ago/set. 
set/out. 
jun/jul. 
nov/ fey. 
mar/mel. 
fey/jun. 
set/out. 

out/des. 

out/dez. 
ago/nov. 
set/out. 

sot/out. 
jul/ago. 
out/nov. 

out/des. 
set/dez. 
set/des. 
set/j an. 

mel/jul. 
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-Ligustre 
-Mangueira 
-Mirindiba 
-Mogno 
-Manguba 
-Oreiha de iaacaco 
-Pau btasjl 
-Pau d'óleo 
-Pau ferro 
-Pau inulato 
-Paineira 
-Palmeira vermeiha 
-Palmeira real 
-Palmeira imperial 
-Palmeira licuri 
-Palmeira areca bambu 
-Poroba 
-Pinheiro brasileiro 
-Sapucaia 
-Sate casca 
-Sucupira-do-cerrado 
-Teinarino 
-Taxôdio 
-Tuja 
-Tipuana 
-Triplaris 
-Uva j aponesa 

Ligustruin japonicula out/dez. 
Mangifara indica set/nov. 
Lafoensia glyptocarpa mai/ agc 
Swietenia macrophylla nov/at. 
Pachira aquatica novfao. 
Entarolobluin contottisiliauum set/nov. 
Caesalpinia echinata out/dez. 
Copaifera langsdorffl nov/f ov. 
Caesalpinia ferrea out/jan. 
Calycophyllum spruceanull jun/jul. 
Chorisia speciosa fev/ntai. 
Bombam caiba ago/set. 
Roystonea oleraceae 
Roystonea regia abr/mai. 
Syaagruz coronata mai/ago. 
Chrysalidocarpus lutescens 
Aspidoeperma sp 
Araucâ.ria anquztifolia abs/jun. 
Lecythis pisonis ago/out. 
Pithecolobiuni inopinattnn mai/ jun. 
Bowdickta virgilioides ago/set. 
Tamarindus indicus des/mar. 
Taxodium sp 
Thuya orientalis 
Tipuana tipu set/deZ. 
Triplaris brasiliennis nov/mal. 
Hoveriia duicis set/deS 
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